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RESUMO

O objetivo deste trabalho é estimar o efeito de algumas variáveis condicionantes do status de
nem-nem entre os jovens de 15 a 29 anos no Brasil para os anos de 2015 e 2019. Para a análise
foram utilizados modelos de regressão logística com dados extraídos da PNAD Contínua. Os
resultados apontam que, para ambos os anos, as variáveis que elevavam a chance do jovem estar
na categoria estudada eram: ser mulher, residir em área urbana, ter concluído o ensino médio ou
superior, ter entre 18 a 24 anos, não ser chefe do domicílio, residir em um domicílio chefiado
por uma mulher, estar no primeiro quintil da renda per capita, não possuir crianças pequenas no
domicílio e morar na região Sudeste.

Palavras-chave: Nem-Nem. Regressão logística. Mercado de trabalho.



ABSTRACT

The aim of this work is to estimate the effect of some determinant characteristics of NEET status
among brazilian young people aged between 15 to 29 years old for 2015 and 2019, logistic
regression models were used in the analysis with data extracted from Continuous National
Household Sample Survey. The results show that, for both years, as variables that rise the young
person’s odds of being in the NEET category are: being a woman, residing in an urban area,
having completed high school or higher education, aged between 18 and 24, not being the head
of the household, residing in a female-headed household, being in the first quintile of per capita
income, not having small children at home and live in the Southeast region.

Keywords: NEET. Logistic regression. Labor market.
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INTRODUÇÃO

O desemprego entre os mais jovens é um problema de ordem global. A juventude é um

importante período de transição da fase escolar à inserção no mercado de trabalho, é também

durante esta fase que este grupo busca atingir maior qualificação profissional a fim de alcançar

melhores vagas no mercado de trabalho no futuro. Entretanto, chama atenção o crescimento nas

últimas décadas no número de jovens que não trabalham e nem estudam, os chamados nem-nem,

e o impacto que essa condição pode ter no longo prazo para estes jovens.

O fenômeno passou a ser estudado inicialmente na Inglaterra durante a década de 1990 e

logo tornou-se alvo de análise em diferentes países, especialmente nos de economia avançada,

sendo este grupo de pessoas considerado um dos mais problemáticos em relação ao desemprego

juvenil na Europa atualmente (EUROFOUND, 2012; MALO et al., 2021). Entretanto, essa

questão não é apenas experienciada pela economias avançadas, mas atinge sobretudo países de

renda média como África do Sul, Turquia e Brasil (OECD, 2018).

O presente trabalho busca analisar alguns condicionantes socioeconômicos do status

de nem-nem entre os jovens brasileiros para os anos de 2015 e 2019, esse intervalo temporal

foi escolhido, pois são diferentes anos de um quadro recessivo pelo qual o país está passando.

Serão utilizados dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNADC) do

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Este trabalho contribui para a discussão

da temática nem-nem ao realizar uma análise dessa condição em anos recentes e dentro de um

período de crise. Foram construídos seis modelo de regressão logística para estimar os efeitos

das variáveis que contribuem para que os jovens se encontrem na condição de nem-nem em

ambos os anos de análise, sendo estes divididos em: um modelo geral, um para o sexo masculino,

outro para o sexo feminino e três relativos à faixa etária dos jovens, 15 a 17, 18 a 24 e 25 a

29 anos. Para este estudo, foram considerados jovens indivíduos entre 15 e 29 anos, conforme

Estatuto da Juventude (BRASIL, 2013).

O trabalho possui quatro capítulos além da introdução, o primeiro capítulo apresentará

a revisão teórica sobre os estudos que analisam os jovens nem-nem no Brasil e no mundo.

No segundo será abordado o procedimento metodológico utilizado para a realização desta

monografia. No terceiro serão apresentados uma análise descritiva da composição, evolução e

características dos jovens nem-nem em 2015 e 2019, os resultados dos modelos de regressão

logística e uma discussão a respeito destes. Por fim, são apresentadas as considerações finais da

pesquisa.
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1 REVISÃO DE LITERATURA

1.1 A Temática Nem-Nem em Retrospectiva

A entrada na juventude é um marco importante de transição na vida de cada ser humano.

A partir deste ponto a maioria dos indivíduos passa a fazer escolhas de alocação temporal entre

estudo e trabalho. Nas últimas décadas tem crescido o número de pessoas que não conseguem

realizar essa transição no padrão habitual do ciclo de vida, ou seja, migrar do ambiente educa-

cional e adentrar no mercado de trabalho, as razões para este fenômeno são as mais diversas,

mas passou a ser um problema crescente, em especial nas economia desenvolvidas, os jovens

nem-nem e seus impactos nessas sociedades (EUROFOUND, 2012).

Os primeiros trabalhos que analisaram o fenômeno nem-nem surgiram no Reino Unido

na década de 1980, sendo resultado de uma mudança no regime de benefícios do governo feita

através do 1986 Social Security Act1, que retirou o direito ao auxílio de renda a jovens de 16 a 18

anos e instituiu um sistema de garantia de treinamento para esse grupo (MASCHERINI, 2019).

No relatório elaborado pela Social Exclusion Unit em 1999, foi feito um estudo que bus-

cou quantificar o número de jovens entre 16 e 18 anos que estavam fora do sistema educacional,

sem emprego ou treinamento, as razões para estes se encontrarem nesta situação e propostas de

solução para diminuir esse quadro significativamente. Foi neste contexto que o termo nem-nem2

foi inserido pela primeira vez em um documento governamental (SOCIAL EXCLUSION UNIT,

1999; ROSSI, 2017; SILVA, 2020; MASCHERINI, 2019).

A partir deste relatório, diversos trabalhos foram desenvolvidos para explicar essa dinâ-

mica em diferentes partes do mundo. Solucionar o problema passou a ser objetivo em vários

países e é, atualmente, a meta 8.6 dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da

Organização das Nações Unidas (ONU), conforme pontuam Malo et al. (2021).

Desde 2010 a temática nem-nem passou a guiar o desenho de políticas orientadas para

a juventude nos países da União Europeia, sendo um dos principais objetivos do bloco reduzir

o número de jovens que se encontram nesse quadro. Dessa forma, o Comitê do Trabalho

(Employment Committee — EMCO) desenvolveu um indicador para mensurar o tamanho dessa

população. Apesar de sua simplicidade, esse indicador ajuda a compreender as vulnerabilidades

enfrentadas pela população jovem desses países (EUROFOUND, 2016).
1 Foi uma lei que modificou os regimes de pensão e as regras de seguridade social no Reino Unido.
2 O termo utilizado no documento foi NEET (Not in education, employment or training). Anteriormente os jovens

nessa situação eram conhecidos como Status Zer0.
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A mensuração desse indicador é dada pela seguinte equação:

TaxaNem-Nem =
Número de Jovens Fora da Educação, Emprego e Qualificação Profissional

Total da População de Jovens
(1)

Segundo OECD (2018), no ano de 2018, o percentual de jovens entre 15 a 29 anos com

status de nem-nem foi de cerca de 13,4% para os países-membros da organização. O quadro é

mais crítico em países como a África do Sul, Turquia e Brasil, este último com 24,9% de jovens

nessa condição, já em países como Islândia, Países Baixos e Suíça a taxa ficou em torno de 7%,

conforme Figura 1.

Figura 1 – Percentual de jovens entre 15-29 anos que são nem-nem em diversos países - 2018
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Fonte: OECD (2018). Elaboração Própria.

A definição de nem-nem é complexa e diversa, possuindo especificidades para os países

e instituições internacionais, para a Organização Internacional do Trabalho (OIT) entra nesta

categoria os jovens que estão sem estudar, mas são considerados desempregados, já outros

autores não consideram os desempregados como integrantes desse grupo (SILVA; VAZ, 2020).

Outra discussão recorrente acerca desse conjunto de jovens recai sobre a delimitação etária a

ser utilizada na análise. Essa definição e delimitação permite a adoção de medidas de políticas

públicas focalizadas no grupo-alvo. Enquanto nos países da OCDE, assim como no Brasil, estão

nesse grupo indivíduos entre 15 a 29 anos, no Japão a esfera é mais ampla e atinge até mesmo

pessoas de 34 anos (DIAS, 2016; ROSSI, 2017).



15

Com o tempo, o perfil dessa categoria de jovens passou a ser mais evidente. Em sua

maioria possuem baixa escolaridade, são pobres, são mulheres, principalmente as que já são

mães, seus domicílios possuem maior número de crianças ou tem algum indivíduo que necessita

de cuidados especiais ou possuem alguma deficiência física (EUROFOUND, 2012; SILVA; VAZ,

2020; MALO et al., 2021). Diante desse quadro, é possível notar que uma parcela considerável

dos nem-nem são pessoas que estão em situação de vulnerabilidade social e sua condição está

relacionada a questões de sexo, classe e raça.

Entretanto, vale ressaltar que esse grupo é bastante heterogêneo e as razões para um indi-

víduo se encontrar nessa situação variam bastante. Os fatores que podem levar um jovem a essa

situação pode variar de questões estruturais a pessoais, o que torna fundamental a identificação

dos condicionantes de cada pessoa a assumir esse status para evitar a homogenização dessa

categoria. Contudo, o processo de homogenização existe e ocorre dentro da discussão acerca dos

jovens nem-nem, pois possui como origem uma visão simplista e estigmatizada a respeito do

grupo, o qual muitas vezes é rotulado como preguiçoso e inerte ante às suas obrigações (DIAS,

2016).

Um ponto que desempenha um papel fundamental no entendimento do fenômeno nem-

nem é são os condicionantes familiar ao qual os jovens desta categoria estão inseridos. Enquanto

famílias que participam ativamente do processo educacional dos filhos, os estimulando e incenti-

vando, possuem maior probabilidade de terem seus filhos fora desse status, crianças que não

obtiveram o devido suporte desde a primeira infância detêm mais chance de serem nem-nem du-

rante a juventude, além disso, ter progenitores com maior grau de instrução reduz a possibilidade

do jovem se encontrar fora do mercado de trabalho ou estudo no futuro (BYNNER; PARSONS,

2002; BASTA et al., 2019; ALFIERI et al., 2015).

A literatura também ressalta os riscos associados ao futuro dos jovens que se encontram

nessa situação no presente, pois este grupo possui uma maior tendência a desenvolver problemas

psicopatológicos e de abuso de drogas. Em um estudo realizado entre jovens gregos entre 15-24

anos, Basta et al. (2019) destaca que ser nem-nem eleva significativamente a chance do jovem

desenvolver sintomas de depressão e/ou ansiedade, além de aumentar a probabilidade de fazerem

uso excessivo de cigarro, álcool e outras drogas recreacionais.

Nesta mesma linha, Nardi et al. (2013) analisam 143 jovens entre 16-19 anos envolvidos

em processos criminais na corte juvenil da região de Marcas na Itália, onde cerca de metade

destes menores infratores eram nem-nem, o resultado do trabalho aponta que jovens sem estudo

e sem trabalho que apresentaram comportamentos de delinquência juvenil eram, em sua maioria,
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homens que deixaram a escola cedo e cujos os pais são divorciados, além disso, cerca de 70%

destes eram imigrantes. Os autores ainda destacam que os que estavam nessa categoria tinha

maior probabilidade de apresentarem transtornos de personalidade, comprometimento cognitivo

e transtornos do humor, além de cometerem mais crimes contra propriedade e demonstrarem

comportamento violento.

As mulheres são o grupo com maior predominância na categoria nem-nem em todo o

mundo, em grande medida esse fato está associado a gestação e matrimônio ainda na adolescência

e nos primeiros anos da vida adulta, mas também a imposições culturais presentes em diferentes

sociedades (DIAS, 2016; CAMARANO et al., 2006; WICKREMERATNE; DUNUSINGHE,

2018). Contudo, percebe-se uma mudança, ainda que modesta, desse quadro em alguns países,

graças à ampliação do acesso e permanência das mulheres no sistema educacional e no mercado

de trabalho (KOVROVA et al., 2013; DIAS, 2016; CAMARANO; KANSO, 2012; ALVARADO

et al., 2020).

Outra questão a destacar-se sobre o fenômeno nem-nem é impacto no capital humano

futuro deste grupo no âmbito nacional, pois ao passo que esses jovens estão fora do mercado de

trabalho e do sistema educacional, perdem a oportunidade de desenvolver habilidades que os

permitiriam a ocupar melhores posições no mercado de trabalho posteriormente. Além disso,

essa falta de acumulação deste capital por parte da população jovem do país pode afetar no desen-

volvimento nacional de longo prazo (BINGÖL; AYHAN, 2020; RÉSIO, 2017; CAMARANO;

KANSO, 2012).

Ademais, a acumulação de capital humano é essencial no processo de mobilidade inter-

geracional, conforme pontua Zudina (2021):

“The economic model of intergenerational transmissions of socio-economic
status from parents to children, which was introduced in Becker e Tomes (1986)
and later described as the intergenerational inheritance of worklessness in Solon
(2004), asserts that human capital is the principle transmitter of incomes across
generations. Carneiro e Heckman (2003) argue that the dynamic process of
human capital accumulation starts long before formal schooling and depends
on family background.” (ZUDINA, 2021, p.3).

Em geral, os jovens nem-nem brasileiros estão inseridos em domicílios de baixo poderio

econômico, com poucas pessoas trabalhando e cuja renda está bastante centrada no chefe da

família, estes que, via de regra, possuem baixa qualificação educacional (CAMARANO; KANSO,

2012).

Segundo Camarano e Kanso (2012), utilizando dados do Censo Demográfico de 2000 e

2010 das Pesquisas Nacionais por Amostra de Domicílios de 2001 e 2011, entre 2000 e 2010
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houve um crescimento no número de jovens nem-nem no Brasil, sobretudo entre os indivíduos

do sexo masculino. Por outro lado, houve uma redução no percentual de mulheres dentro dessa

categoria, este movimento é explicado pelo aumento nos anos de estudo das moças mais jovens,

entre 15 a 20 anos, e na ampliação da participação das mais velhas, entre 25 a 29 anos, na força

de trabalho. Ainda segundo o trabalho, os jovens nem-nem brasileiros estavam inseridos em

domicílios com o menor rendimento médio per capita entre os grupos de jovens analisados.

Em Tillmann (2013) é realizada uma análise sobre os determinantes dos salários dos

jovens no Brasil. Utilizando dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD) de

2011, o autor expõe que a inserção prolongada no sistema educacional é crucial para o ingresso

do jovem no mercado de trabalho no futuro e possui grande impacto na determinação de seu

rendimento futuro. Ademais, também é apontado que ser residente de áreas rurais diminui a

probabilidade de indivíduos do sexo feminino ingressarem no mercado de trabalho, porém ocorre

um efeito inverso para o sexo masculino, além de reduzir o salário para ambos os gêneros. Por

fim, o autor enfatiza a necessidade da adoção de políticas de incentivo à educação e entrada de

jovens no mercado de trabalho formal.

No artigo de Shirasu e Arraes (2020) é realizada uma análise dos custos econômicos dos

jovens nem-nem brasileiros a partir dos microdados da PNAD de 2015. Os autores utilizaram

um Propensity Score Matching que estima os custos por pessoa de ser associado a essa condição

para o país. Os resultados indicam que, cerca de 0,61% do PIB nacional, no ano de 2015, foi

comprometido em decorrência do fenômeno nem-nem, sendo em sua maior parte relacionado a

perda de produtividade da economia.

“Do ponto de vista econômico, a perda decorrente da condição nem-nem se
dá pela contribuição negativa para a formação do capital humano, com efeito
direto sobre a redução da produtividade e, por conseguinte, para o crescimento
econômico. O efeito direto sobre os próprios jovens seriam menores salários
no futuro e piores oportunidades de trabalho, enquanto as firmas teriam seus
lucros reduzidos pela redução da produtividade e da demanda.” (SHIRASU;
ARRAES, 2020, p.9).

Na atual conjuntura, a economia brasileira está passando por um período de recessão

prolongado. Desde 2012, a taxa de crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) passou a

apresentar uma elevação tímida, entretanto, após 2014 houve uma mudança nesse quadro

convertendo-se em um cenário recessivo (CODACE, 2020). Diante de tal panorama, o nível de

desemprego se elevou e passou a afetar sobretudo os mais jovens, pois este grupo possui uma

taxa de entrada no desemprego maior que os outros grupos etários (FLORI, 2005). Na Figura 2,

foi realizada uma decomposição da taxa de desocupação do Brasil por grupo etário. Observa-se,
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portanto, que a inatividade está mais presente na faixa etária dos 14-24 anos. Este grupo é

caracterizado por jovens que estão em ambiente escolar ou em busca do primeiro emprego.

Figura 2 – Taxa de desocupação no Brasil, por idade, 1º trimestre 2012 - 4º trimestre 2019
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Fonte: PNADC/IBGE (2021). Elaboração Própria.

Nesta seção foi realizada uma contextualização a respeito da temática nem-nem no Brasil

e no mundo, sendo apresentadas as vulnerabilidades, riscos, causas e consequências associados

ao fato de um jovem apresentar este status. Na seção seguinte são expostos trabalhos empíricos

sobre o tema, com artigos da literatura nacional e internacional a respeito dos fatores que levam

um jovem a ser ou não nem-nem.
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1.2 Revisão Empírica

Bynner e Parsons (2002) utilizaram dados longitudinais coletados do 1970 British Birth

Cohort Study com uma amostra de jovens nascidos entre 5 a 11 de abril de 1970 para modelar,

com base nos fatores antecedentes, a condição nem-nem entre os jovens de 16 a 18 anos e o

impacto dessa condição na situação destes aos 21 anos. Os autores partiram da definição que os

nem-nem são indivíduos que estiveram fora da escola, emprego e qualificação profissional nos

últimos 6 meses. Seus resultados indicam que a categoria nem-nem está associada a jovens que

nasceram com baixo peso, cresceram em bairros pobres, receberam auxílios governamentais e

possuíam baixo capital cultural (seus pais não tinham interesse na educação dos filhos nem liam

para eles quando criança). Aos 21 anos, os jovens que foram nem-nem entre os 16 a 18 anos,

tiveram maior probabilidade de permanecer nessa posição. Foi encontrado também um forte

componente de sexo na análise, sendo as mulheres o grupo de pessoas com maior chance de

estarem fora do mercado de trabalho e sem estudar, especialmente as que já são mães e casadas.

Kovrova et al. (2013) fizeram um estudo comparativo da dinâmica dos nem-nem de 15 a

24 anos de idade do Brasil e da Indonésia através de uma análise de coorte. Os autores utilizaram

dados da PNAD dos anos de 1992, 1993, 1995 a 1999 e 2001 a 2009 e da Indonesia National

Labour Force Survey (Sakernas) para os anos de 2000 a 2004 e 2006 a 2010. Seus resultados

indicam que houve uma melhora para os dois países durante os anos 2000, sendo essa tendência

interrompida no Brasil após a crise de 2008. Segundo os pesquisadores, houve uma melhora na

situação das mulheres dessa faixa etária das duas regiões durante o período, entretanto, a taxa de

jovens nem-nem aumenta conforme cresce a taxa de desemprego dos adultos, o que indica que

ser nem-nem está associado, em grande medida, às condições gerais do mercado de trabalho.

Ainda segundo os autores, a educação tem um papel fundamental sobre o jovem estar ou não

nesta condição, especialmente a educação primária em ambas as nações.

No trabalho de Bacher et al. (2014) foi feita uma análise para a Áustria entre 2006 e 2012,

com o objetivo de identificar o número de jovens na situação de nem-nem no país, a estrutura

socioeconômica que estes estão inseridos, os condicionantes que elevam as chances destes serem

classificados nessa categoria e os fatores que levam este grupo a sair deste status. Os autores

utilizaram dados dos micros-censos do país durante o período e seus resultados apontam que,

na média, a taxa de jovens nesta situação é de 8,5%. Também foi utilizado um Exploratory

Path Model para identificar os fatores que tem impacto no status de nem-nem desses jovens, as

evidências indicam que pessoas que abandonaram a escola, que possuem responsabilidades de
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cuidar de crianças ou de incapacitados, moradores de áreas urbanas, cujos pais têm baixo nível

educacional e imigrantes são mais propensos a serem nem-nem.

Noh e Lee (2017) avaliaram os determinantes da condição nem-nem entre os jovens

sul-coreanos, especificamente quais as características individuais e familiares de pessoas com

idade de 16 e 17 anos que afetam na probabilidade de serem nem-nem entre os 20 a 25 anos,

para tal foi utilizado dados da Youth Panel Study do Korea Employment Information Service

(KEIS). O trabalho separa os domicílios dos jovens nem-nem em três categorias com base na

renda familiar: famílias pobres (renda média abaixo de 50% da população), de classe média

(renda entre 50% e 150%) e ricas (acima de 150%), além disso, utiliza uma divisão baseada

na satisfação escolar e nos planos de carreira do grupo estudado, a partir de então analisam os

impactos da situação doméstica e individual quando atingirem a faixa etária de 20 a 25 anos por

meio de uma regressão logística. Seus resultados apontam que, desde 2009, cerca de 20% da

população de 20 a 25 anos está sem trabalhar ou estudar, valor superior à média da OCDE. Os

autores demonstram que indivíduos de domicílios com menor renda e que possuem uma menor

satisfação com o ambiente escolar apresentam maior susceptibilidade a serem nem-nem.

Wickremeratne e Dunusinghe (2018) analisaram os fatores que levam os jovens a serem

nem-nem no Sri Lanka, utilizando dados da Sri Lanka Labour Force Survey (SLFS) 2015. O

trabalho divide-se em duas partes, sendo a primeira uma análise explanatória dos dados e na

segunda os autores rodaram três modelos de regressão logística para identificar os determinantes

da condição nem-nem entre pessoas de 15 a 24 anos. Seus resultados apontam que existe uma

alta taxa de jovens nesta categoria no país, sendo esta igual a 25,8%. Além disso, identificaram

um gap de sexo, sendo as mulheres a maior proporção de indivíduos nessa condição, em especial

as muçulmanas devido a imposições culturais que limitam sua presença no mercado de trabalho

e no sistema educacional. Outro ponto a destacar-se é que, a probabilidade de ser nem-nem é

superior entre indivíduos que são casados ou viúvos em comparação às pessoas que nunca se

casaram. Em relação ao nível educacional, os autores apontam que jovens que nunca foram

alfabetizados são, em termos proporcionais, aqueles que possuem taxas mais elevadas de pessoas

nessa situação. Entretanto, foi identificada uma curva que tende a um formato em “U”, pois os

que possuem ensino superior apresentaram um percentual maior que os jovens que possuem até

o ensino secundário.

Em um estudo para os países da União Europeia, Mascherini (2019) utiliza dados da

European Values Study Survey 2008 para mensurar os fatores que aumentam a probabilidade

dos jovens de grupos mais vulneráveis a serem nem-nem. Foi empregado um modelo logit que
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considerou diversas variáveis sociodemográficas e familiares de indivíduos de diferentes nações

do continente europeu. De acordo com os autores, mulheres são mais propensas a serem nem-

nem que os homens, fato explicado pela responsabilidades familiares que estas tem que assumir.

Além disso, educação, renda, problemas de saúde, ser filho de/ou imigrante, ter experienciado

separação dos pais e ter pais com baixo nível educacional também foram fatores significativos

para ser ou não nem-nem.

Malo et al. (2021) investigam a persistência temporal em ser nem-nem em quatro países

europeus antes e depois da crise de 2008: Portugal, Espanha, Itália e Grécia. Estas nações

possuem grande similaridade e foram bastante afetadas pela Recessão. Foram utilizados dados

da European Union Labour Force Survey (EU-LFS), sendo feitas estimativas para dois períodos

2004–2007 e 2013–2016. Foi empregado um modelo probit, cujos resultados indicam que a

persistência de curto-prazo é maior que a de longo-prazo. Além disso, os dados evidenciam que

houve um aumento da taxa e da permanência dos nem-nem do sexo masculino no pós-crise.

Para o caso brasileiro, um dos primeiros trabalhos foi realizado por Camarano et al.

(2006) que, através de dados do Censo Demográfico, examinaram o perfil desses jovens em

dois períodos distintos, em 1980 e 2000. O estudo utiliza um modelo de regressão logística para

mensurar os efeitos de determinadas variáveis sobre a condição nem-nem entre os jovens no

ano de 2000. Sua análise aponta que, em geral, os nem-nem brasileiros eram pessoas com baixa

escolaridade, pardas, moradoras de área rural, baixa renda, maior número de crianças em seus

domicílios e um chefe de família com pouca escolaridade.

Monteiro (2013) analisou o perfil de jovens brasileiros de 19 a 24 anos que possuem

o status de nem-nem e sua evolução de 2001 a 2011. Segundo a autora, a inatividade cresceu

entre o público masculino durante o período, por outro lado, a participação feminina no mercado

de trabalho aumentou no intervalo estudado, mas ressalta-se que esse grupo representa a maior

parcela da população nem-nem do país. A pesquisa ainda ressalta que, para o período analisado,

o número de indivíduos nesse quadro não é uma preocupação para o Brasil, pois a maior parte

desse grupo é formado por pessoas que estão fazendo uma breve transição entre ocupações ou da

escola para o trabalho, resultado que corrobora a análise de Menezes et al. (2013).

Résio (2017) faz uma análise dos determinantes socioeconômicos e domiciliares rela-

cionados ao status nem-nem entre os jovens do Brasil. São utilizados microdados do Censo

Demográfico de 2010, para indivíduos entre 15 a 24 anos com uma divisão por gênero. O

trabalho utiliza um modelo probit a análise de decomposição Oaxaca-Blinder para identificar a

probabilidade de um jovem estar fora da População Economicamente Ativa (PEA) e da educação.
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Os resultados indicam que existem uma diferença nas motivações de homens e mulheres de

serem classificados como nem-nem: para pessoas do sexo masculino, existe um efeito signifi-

cativo positivo quando presentes aposentados no domicílio; para as mulheres, caso estas sejam

mais velhas, casadas e a família seja beneficiária de algum programa de governo, existe maior

probabilidade de pertencerem ao grupo dos nem-nem.

Em Dias e Vasconcelos (2020) é feita uma investigação a respeito da diversidade na

composição da população sem estudo e sem trabalho brasileira utilizando dados da PNAD de

2014, com um recorte feito para os jovens entre 15 a 29 anos, sendo utilizado um modelo de

análise de múltiplas correspondências para identificar a heterogeneidade desse grupo. Segundo

as autoras, uma parcela desta população está na posição de nem-nem por questões estruturais

do mercado de trabalho brasileiro e das desigualdades sociais presentes no país. contudo, para

parte da população o status de nem-nem não é um problema significativo, pois representa apenas

uma fase de transição entre atividades, como a saída da escola para o mercado de trabalho ou o

ingresso no ensino superior.

Outros trabalhos trazem uma discussão sobre o papel de programas de transferências

renda, pensões, aposentadorias e outros tipos de rendimento na condição nem-nem entre os

jovens. Simões (2013) faz um estudo sobre os determinantes, tendências e perfil dos jovens

nem-nem brasileiros com base nos dados da PNAD para os anos de 2001 a 2012 e relaciona o

impacto do recebimento do PBF na probabilidade de um jovem se encontrar nesta condição. De

acordo com o autor, a maternidade aumenta a probabilidade de um indivíduo ser nem-nem de

maneira significativa, contudo, existe um efeito diferente com base na classe social, além disso,

ser beneficiário do Programa diminui a chance de um jovem estar fora do mercado de trabalho e

do sistema educacional. Tal efeito é observado para os jovens entre 14 a 24 anos que estão entre

os 20% mais pobres do país. O autor também ressalta a importância do aumento da oferta de

creches e de políticas públicas que garantam a segurança econômica das famílias mais pobres na

redução da inatividade, sobretudo entres as mulheres que são o maior grupo entre os nem-nem

brasileiros.

Nessa mesma linha, Rossi (2017) estimou os efeitos dos Programas Condicionais de

Transferência de Renda (PCTR) sobre a oferta de trabalho de jovens nem-nem brasileiros. O

estudo utilizou dois conjuntos de municípios, um para o período de 2001 a 2009 e outro para

2011 a 2014; a base de dados consultada foi a da PNAD. As estimativas apresentadas sugerem

que os nem-nem brasileiros estão concentrados em domicílios de baixa renda, possuem pouca

escolaridade, são mulheres e mães ou têm que cuidar de crianças ou das atividades domésticas.
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Em relação aos PCTRs, embora o número de nem-nens seja maior nos lares beneficiários desses

programas, o resultado não foi significativo na probabilidade de os domicílios possuírem jovens

fora do mercado de trabalho, exceto nos casos de mulheres mães do período de 2001 a 2009.

Vasconcelos et al. (2017) examinam os impactos do Programa Bolsa Família (PBF) sobre

a probabilidade dos jovens entre 18 e 29 anos serem nem-nem. É formulado um modelo teórico

que relaciona a alocação de tempo dos agentes entre trabalho, estudo e lazer com o fenômeno

nem-nem. Além disso, é feita uma análise empírica utilizando o método de Propensity Score

Matching a partir de dados do Censo Demográfico de 2010. De acordo com os autores, o PBF

reduz as chances dos beneficiários sejam nem-nem, pois o programa permite a permanência

em ambientes de educação formal ou no mercado de trabalho. Ademais, é destacado também o

impacto do programa na redução do trabalho infantil.

Siqueira et al. (2017) analisam se a presença de aposentados e pensionistas no domicílio

possui impacto na probabilidade destes possuírem nem-nem, o estudo empregou dados da

PNAD de 2012 e utilizou um modelo Logit Multinomial para relacionar as combinações entre

emprego e estudo para os jovens nem-nem dessas residências. Seus resultados indicam que este

grupo é, em geral, bem específico: são mulheres, residem em áreas urbanas, possuem baixa

escolaridade e em suas casas existem crianças de até cinco anos de idade. Além disso, não foram

encontradas evidências de que a presença de aposentados nestes lares eleva a probabilidade de

existirem pessoas com status nem-nem, pois ocorre um efeito renda que permite esses jovens a se

dedicarem à educação. Entretanto, os autores salientam que o mesmo não ocorrem em moradias

que possuem apenas pensionistas.
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2 METODOLOGIA

2.1 Teoria Empírica

Nesta seção discute-se a respeito dos modelos de resposta qualitativa e o seu teste de

ajustabilidade que será utilizado neste trabalho.

2.1.1 O Modelo Logit

A estimação do modelo logit é utilizada quando a variável dependente é categórica,

que diferentemente das variáveis contínuas não apresenta média nem mediana e, cujos valores

podem ser binários ou múltiplos. A regressão logística, ao contrário do Modelo de Probabilidade

Linear que pressupõe aumentos constantes dos efeitos das variáveis independentes, permite

estimar o efeito incremental das variáveis independentes de forma não linear ao longo do tempo

(GUJARATI; PORTER, 2008; GREENE, 2020).

O logit é utilizado quando busca-se encontrar os efeitos das variáveis independentes

sobre a probabilidade do resultado da variável dependente (GREENE, 2020). Dessa forma, pode-

se construir um modelo que conecte os fatores socioeconômicos que influenciam a condição

nem-nem entre os jovens. Para esta situação, a variável dependente seria definida como:

Y =

{
1, se o jovem é nem-nem. Com probabilidade P.

0, se o jovem não é nem-nem. Com probabilidade 1− P ;
(2)

O modelo logit, em termos matemáticos, pode ser descrito da seguinte forma:

Pi = Pr (yi = 1 | xi) =
exp (β1 + β2xi)

1 + exp (β1 + β2xi)
(3)

Na qual 0 < Pi < 1. O modelo de regressão é gerado através da parametrização da

probabilidade P de um vetor regressivo 1xK de variáveis explicativas e do vetor dos parâmetros

β (CAMERON; TRIVEDI, 2005). A probabilidade da variável dependente ser igual a 1 apresenta

uma função de distribuição acumulada logística definida através da seguinte equação:

P = Λ (x′β) =
ex

′β

1 + ex′β
(4)

Na qual x′ é um vetor 1xK de variáveis explicativas, β o vetor Kx1 dos parâmetros e Λ(.)

é a função de distribuição acumulada, com Λ(z) = ez/(1 + ez) = 1/(1 + e−z). A estimação do

logit é obtida através da maximização de uma função log-verossimilhança:
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ln(β) =
N∑
i=1

{yi ln Λ (x′
iβ) + (1− yi) ln (1− Λ (x′

iβ))} (5)

Diferentemente do modelo de regressão linear convencional, o qual permite a partir do

coeficiente β a estimação do efeito direto das variáveis explicativas na variável dependente,

na regressão logística o parâmetro encontrado não corresponde exatamente ao impacto dos

regressores na variável prevista, pois este efeito também dependerá da probabilidade de não

ocorrência do evento (CAMERON; TRIVEDI, 2005; GREENE, 2020). Assim, uma maneira de

interpretar o modelo logit é por meio dos efeitos marginais na razão de chance (odds ratio), ou

seja, da razão de probabilidade do evento ocorrer sobre a probabilidade deste não se concretizar.

Deste modo, tem-se que a razão de chance em favor da ocorrência de um fato é dada por:

P(Y = 1 | x)
P(Y = 0 | x)

=
exp (x′β) / [1 + exp (x′β)]

1/ [1 + exp (x′β)]
= exp (x′β) (6)

Linearizando tem-se que:

ln
p

1− p
= x′β (7)

2.1.2 Teste de Hosmer-Lemeshow

O teste de Hosmer-Lemeshow é um teste que avalia o ajustamento do modelo de regressão

logística através de uma comparação de frequências observadas e estimadas da amostra. O teste

parte das seguintes hipóteses:

{
H0 : O modelo está devidamente ajustado;
H1 : O modelo não está devidamente ajustado.

Obtém-se a estatística de teste a partir do cálculo de um teste χ2 de Pearson de uma

tabela 2 × G, sendo G a quantidade de grupos de frequências observadas e estimadas, dessa

forma, tem-se que fórmula para o cálculo do teste é dada por:

Ĥ =

g∑
k=1

[
(o1k − ê1k)

2

ê1k
+

(o0k − ê0k)
2

ê0k

]
(8)

Na qual

o1k =

hk∑
j=1

yj, (9)

o0k =

hk∑
j=1

(mj − yj) , (10)
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ê1k =

hk∑
j=1

mjπ̂j, (11)

ê0k =

hk∑
j=1

mj (1− π̂j) (12)

e hk representa o número de co-variáveis do k-ésimo grupo (HOSMER et al., 2013).

Dessa forma, tem-se que:

Ĥ =

g∑
k=1

(o1k − n′
kπ̄k)

2

n′
kπ̄k (1− π̄k)

(13)

Na qual π̄k é a média da probabilidade estimada do k-ésimo grupo.

π̄k =
1

n′
k

hk∑
j=1

mjπ̂j (14)

Quando o modelo está devidamente ajustado, a distribuição da estatística de Ĥ se

aproxima de uma distribuição χ2 com g − 2 graus de liberdade (HOSMER et al., 2013).

Para este trabalho, a ajustabilidade dos modelos em relação aos dados será testada a partir

de uma variação do teste de Hosmer-Lemeshow presente em Archer e Lemeshow (2006). Isto

é necessário, pois a regressão logística precisa ser ajustada ao se realizar uma extrapolação da

amostra, como no caso dos dados da PNAD Contínua, realizando a estimação um teste F-ajustado

da média dos resíduos após a estimação do modelo logit.

2.2 Base de Dados e Estratégia Empírica

Nesta seção, são apresentadas características da base de dados, seu processo de tratamento

e a estratégia empírica a ser empregada. Serão estimados seis modelos logit para os anos de 2015

e 2019. Estes modelos possuirão as seguintes categorizações: modelo geral (Modelo 1), modelo

para o sexo masculino (Modelo 2), modelo para o sexo feminino (Modelo 3), modelo para a

faixa etária dos 15 a 17 anos (Modelo 4), modelo para a faixa etária dos 18 a 24 anos (Modelo 5)

e modelo para a faixa etária dos 25 a 29 anos (Modelo 6).

Os dados utilizados são oriundos da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios

Contínua (PNADC), elaborada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a faixa

etária estudada recai sobre os jovens de 15 a 29 anos de idade e o período a ser estudado são os

anos de 2015 e 2019. A estimação foi feita de forma individual para cada ano e a amostra foi

extrapolada para representar a população. A amostra estudada para o ano de 2015 possui 67.278
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observações na população alvo, dos quais 7.222 são referentes aos nem-nem. Já para o ano de

2019, 61.424 observações, sendo 8.767 nem-nem. Foram utilizadas as variáveis “peso anual com

calibração pela projeção de população” e “estrato” para a composição dos pesos amostrais.

A equação geral do modelo estimado é dada por:

Yneet = α + β1sexo+ β2branco+ β3idade+ β4instruc+

β5renda_pc+ β6cond_dom+ β7ncri+

β8respdom_mul + β9urbano+ β10regiao

(15)

As variáveis utilizadas para a estimação dos modelos se basearam no referencial empírico

apresentado no capítulo anterior. Sendo estas: sexo do indivíduo, cor ou raça, faixa etária, nível

de instrução, renda per capita do domicílio, condição no domicílio, número de crianças pequenas

na residência, domicílio chefiado por mulher, situação do domicílio, macrorregião de residência

do indivíduo.

A construção da variável dependente foi realizada através das variáveis “condição de

ocupação” e “frequenta escola?” e assume valor 1 para os jovens que estão desocupados e sem

frequentar a escola e 0 caso o jovem esteja em alguma outra situação de atividade. A variável de

sexo é categórica e possui valor 0 para mulheres e 1 para homens, assim, pode-se comparar os

resultados do sexo masculino em relação aos do feminino. Na variável cor ou raça foi realizada

uma recodificação e o valor 0 designa indivíduos não brancos e 1 indivíduos brancos, dessa

forma, a interpretação ocorre em comparação com a categoria de não brancos.

A idade dos indivíduos foi dividida em três faixas. A variável foi criada a partir de um

filtro da variável de idade e apresenta os valores: 1 para jovens entre 15 a 17 anos, 2 para os que

têm entre 18 a 24 anos e 3 aos de 25 a 29 anos. Para a escolaridade do indivíduo, realizou-se

uma recodificação da variável de nível de instrução mais elevado alcançado, sendo agrupados em

seis categorias: 1 para indivíduos sem instrução ou com fundamental incompleto, 2 fundamental

completo, 3 médio incompleto, 4 médio completo, 5 superior incompleto e 6 superior completo,

sendo o primeiro grupo a categoria de referência.

O rendimento per capita do domicílio foi gerado por meio de quintis dos valores en-

contrados na variável de rendimento (efetivo) domiciliar per capita (exclusive rendimentos em

cartão/tíquete transporte ou alimentação). Dessa forma, tem-se que: 1 indivíduos cujo domicílio

se encontra no primeiro quintil, 2 segundo quintil, 3 terceiro quintil, 4 quarto quintil e 5 quinto

quintil, sendo o primeiro quintil a categoria de referência.

Em relação à condição do indivíduo no domicílio, foi realizada uma recodificação da
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variável de condição no domicílio para que fosse separada em quatro categorias: 1 chefe, 2

cônjuge, 3 filho e 4 outros, com o chefe sendo a categoria de referência. Além disso, foi criada

uma variável dummy para domicílios chefiados por mulheres, que possui os seguintes valores: 0

se o domicílio não é chefiado por mulheres e 1 caso contrário.

Criou-se uma variável qualitativa para a contabilização do número de crianças pequenas

no domicílio. Para a construção dessa variável considerou-se apenas as crianças com até cinco

anos de idade, pois até esta idade é necessário maior cuidado e dispendimento de tempo na

criação. Sendo esta separada nas seguintes categorias: 1 para domicílios sem crianças, 2 para os

com uma criança, 3 para os que tem duas, 4 para os que possuem três ou mais crianças, sendo os

domicílios sem crianças pequenas a categoria de referência.

No tratamento da variável situação do domicílio, adotou-se valor 0 para moradores da

área rural e 1 para os da zona urbana. Já as macrorregiões foram divididas com base nas Unidades

da Federação (UF) que as compunham e utilizou-se a região sudeste como a referência, dessa

forma tem-se que: 1 é referente ao Sudeste, 2 Norte, 3 Nordeste, 4 Sul e 5 Centro-Oeste, o

Sudeste foi a região de referência.

As variáveis utilizadas nos modelos a serem estimados estão disponíveis no Quadro 1.
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Quadro 1 – Descrição das variáveis para os modelos estimados

Variáveis Descrição Valores

Características Individuais

sexo Sexo do Indivíduo 0 = feminino; 1 = masculino
branco Se o indivíduo é branco 0 = não branco; 1 = branco

idade_15_29 Faixa etária 1 = 15 a 17 anos; 2 = 18 a 24 anos;
3 = 25 a 29 anos

instruc Nível de instrução mais elevado alcançado 1 = sem instrução ou com funda-
mental incompleto; 2 = fundamental
completo; 3 = médio incompleto; 4
= médio completo; 5 = superior in-
completo; 6 = superior completo

Características do Trabalho e Rendimento

renda_pc Quintil da renda per capita do domicílio 1 = primeiro quintil; 2 = segundo
quintil; 3 = terceiro quintil; 4 =
quarto quintil; 5 = quinto quintil

Condição dentro do domicílio

cond_dom Condição no domicílio 1 = chefe; 2 = cônjuge; 3 = filho; 4
= outros

Características do Domicílio

ncri Número de crianças menores de 5 anos no
domicílio

1 = domicílio sem crianças; 2 = uma
criança; 3 = duas crianças; 4 = três
ou mais crianças

respdom_mul Domicílio chefiado por mulher 0 = domicílio não chefiado por mu-
lher; 1 = mulher responsável pelo
domicílio

Características Locacionais

regiao Macrorregião de residência do indivíduo 1 = sudeste; 2 = norte; 3 = nordeste;
4 = sul; 5 = centro-oeste

urbano Situação do domicílio 0 = rural; 1 = urbano

Fonte: Elaboração própria a partir da PNADC.
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3 ANÁLISE DE RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste capítulo serão apresentados os resultados da análises realizadas nas bases de dados

da PNAD Contínua para os anos de 2015 e 2019. Na primeira seção é feita uma análise descritiva

de algumas variáveis relacionadas à condição nem-nem. Na seção seguinte são apresentados os

resultados dos modelos logit estimados e, por fim, é realizada uma discussão a respeito destes

resultados e as implicações para os jovens nem-nem brasileiros.

3.1 Estatísticas Descritiva

Segundo dados da PNAD Contínua, em 2019, no Brasil existiam cerca de 50,2 milhões

de jovens entre 15 a 29 anos, o que representa, aproximadamente, 24% da população do país.

Entre estes jovens, 14,6% eram nem-nem, dos quais 53,6% eram do sexo feminino. Conforme

Figura 3, a proporção dos jovens sem estudo e sem trabalho é maior na faixa etária dos 18 aos 24

anos. Em geral este grupo está em busca do primeiro emprego ou fazendo a transição entre a

escola e o mercado de trabalho e/ou para o ensino superior. Ademais, nota-se que porcentagem

de indivíduos do sexo feminino na condição de nem-nem é maior que a do sexo masculino em

todas os intervalos etários analisados. Este fato pode ser explicado pelas imposições culturais que

são colocadas nessas jovens, as quais têm que assumir várias responsabilidades desde cedo nos

afazeres domésticos, além disso existe um papel importante na gravidez durante a adolescência

que acaba por muitas vezes retirando estas jovens tanto do sistema educacional quanto do

mercado de trabalho por alguns anos (CAMARANO et al., 2006; BYNNER; PARSONS, 2002;

MASCHERINI, 2019). Para ambos os sexos, conforme a idade aumenta, maior é a proporção da

categoria "apenas trabalha".
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Figura 3 – Percentual de jovens nem-nem no Brasil por faixa etária e categoria - 2015 e 2019
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Fonte: PNADC/IBGE (2021). Elaboração Própria.

Ao analisar o fenômeno nem-nem pela ótica da renda, percebe-se que, quanto maior a

renda do domicílio, menor a proporção de jovens na condição nem-nem. Para o ano de 2015,

30% dos nem-nem brasileiros estavam no primeiro quintil da renda domiciliar per capita, já para

o ano de 2019 esse percentual caiu para 27,3%. Contudo, vale ressaltar que houve um incremento

para as faixas de maior poder aquisitivo entre 2015 e 2019 nas outras categorias estudadas. Em

especial evidencia-se a proporção de jovens que estudam e trabalham e que estão no 5° quintil,

que saltou de 26,4% para 39,8%, conforme Figura 4.
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Figura 4 – Distribuição da população jovem no Brasil por quintis da renda domiciliar per capita
e categorias de atividade - 2015 e 2019
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Fonte: PNADC/IBGE (2021). Elaboração Própria.

A Tabela 1 apresenta a distribuição dos jovens de acordo com as categorias de atividade e

cor de pele. Pardos eram o grupo com maior predominância entre os jovens nem-nem em ambos

os anos analisados, estando inclusive de forma sobre-representada ao total da população (53,3%

e 54,7% ante 47,5% e 48,3%). Em seguida aparecem os indivíduos brancos, os quais aparecem

sub-representados em relação à proporção da população deste grupo tanto em 2015 quanto

em 2019. Negros estão sobre-representados na categoria nos dois anos, enquanto amarelos e

indígenas apresentam percentuais equivalentes ao total do grupo. Brancos são a maioria dos

que estudam e trabalham para ambos os anos, seguidos por pardos e negros. Sendo os pardos

o grupo que está mais sub-representado na categoria. Para a classe dos que apenas trabalham,

foram encontrados resultados similares à sua proporção na população, o mesmo para o conjunto

dos que apenas estudam.
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Tabela 1 – Distribuição da população jovem no Brasil por categoria de atividade e cor da pele -
2015 e 2019

2015

Nem-Nem Apenas Estuda Apenas Trabalha Estuda e Trabalha Total da população jovem

Brancos 36,2 41,2 43,6 48,3 43,5
Negros 10,1 8,8 8,4 7,5 8,4

Amarelos 0,2 0,7 0,3 0,4 0,4
Pardos 53,3 49,2 47,5 43,6 47,5

Indígenas 0,2 0,2 0,2 0,1 0,2

2019

Nem-Nem Apenas Estuda Apenas Trabalha Estuda e Trabalha Total da população jovem

Brancos 32,2 38,2 40,3 46,6 40,1
Negros 12,6 12,0 10,4 9,7 10,7

Amarelos 0,2 0,5 0,6 0,6 0,5
Pardos 54,7 49,0 48,4 42,8 48,3

Indígenas 0,3 0,3 0,3 0,3 0,4

Fonte: PNADC/IBGE (2021). Elaboração Própria

Quanto à distribuição regionalizada dos jovens nem-nem no Brasil, observa-se que a

Região Sul é a que apresenta a menor proporção de jovens nem-nem, seguido do Centro-Oeste.

O Nordeste aparece com o maior percentual em ambos os anos, uma diferença em relação ao Sul

de, aproximadamente 5,7% em 2015 e 8,9% em 2019, o que pode indicar que a crise econômica

do período atingiu de maneira mais significativa os estados nordestinos, contudo ressalta-se que

houve incrementos para a categoria em todas as regiões durante o período estudado. Ademais,

nota-se também um aumento da categoria “apenas estuda” em todas as macrorregiões. Conforme

é possível analisar na Figura 5.

Figura 5 – Proporção de jovens no Brasil por categoria de atividade e Grande Região - 2015 e
2019
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Fonte: PNADC/IBGE (2021). Elaboração Própria.
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Para o ano de 2015, ser residente de área urbana era um fator de aumento na proporção

de nem-nem para homens e mulheres. Por outro lado, os percentuais de mulheres que eram

nem-nem tanto no interior quanto na cidade eram similares, em torno de 17%. Nota-se também

um aumento considerável, para ambos os sexos, no percentual de jovens nem-nem no ano de

2019, podendo ser uma indicação da piora macroeconômica experienciada durante o período,

cujos efeitos atingiram sobretudo as mulheres da zona rural, conforme é possível observar na

Figura 6. A categoria “apenas trabalha” é a predominante para homens e mulheres tanto do meio

rural quanto do meio urbano. Além disso, a proporção da categoria “apenas estuda” é maior

entre o sexo feminino, tendo esta um aumento considerável para as moças, cuja residência se

localiza em área urbana.

Figura 6 – Proporção de jovens no Brasil por categoria de atividade, segundo situação do domi-
cílio - 2015 e 2019
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Fonte: PNADC/IBGE (2021). Elaboração Própria.
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Conforme Tabela 2, a maior parte dos jovens que estavam na condição nem-nem tinham

concluído o ensino regular básico, ou seja, até o ensino médio (49,7% em 2015 e 55,6% em

2019), já os que não chegaram a finalizar a etapa básica representam cerca de 40%. Contudo,

nas camadas com maior nível de instrução, o percentual de jovens nessa situação é baixo, o

que evidencia o papel da escolaridade na superação do status de nem-nem. A categoria “apenas

estuda” é formada majoritariamente por jovens que ainda não concluíram o ensino médio ou

superior em ambos os anos analisados; já o grupo que “apenas trabalha” predominantemente

é composto por indivíduos que estudaram até o ensino médio. A classe dos que estudam e

trabalham é formada sobretudo por pessoas que estão cursando o ensino superior ou o ensino

médio.

Tabela 2 – Distribuição dos jovens nem-nem no Brasil de acordo com o grau de instrução - 2015
e 2019

Ano Nível de instrução mais elevado Nem-Nem Apenas Estuda Apenas Trabalha Estuda e Trabalha

2015

Sem instrução 0,5 0,2 0,7 0,3
Fundamental incompleto 17,9 13,8 16,7 10,6
Fundamental completo 10,4 18,0 10,3 10,3
Médio incompleto 11,1 31,6 9,3 23,3
Médio completo 49,7 11,0 47,3 12,7
Superior incompleto 2,2 23,4 2,3 38,3
Superior completo 8,2 2,0 13,4 4,5

2019

Sem instrução 0,3 0,2 0,4 0,1
Fundamental incompleto 13,7 12,2 12,4 6,1
Fundamental completo 8,3 16,5 8,3 7,6
Médio incompleto 10,6 34,4 10,1 19,0
Médio completo 55,6 10,0 50,2 14,9
Superior incompleto 3,1 22,4 3,6 41,9
Superior completo 8,4 4,3 15,0 10,4

Fonte: PNADC/IBGE (2021). Elaboração Própria.

A partir da Figura 7 é possível observar que houve um incremento no percentual de

jovens na condição nem-nem que são chefes de família na comparação do ano de 2019 ante 2015.

Por outro lado, a proporção dos indivíduos que são cônjuges do chefe contraiu-se durante o

período. Os jovens nem-nem são, em sua maioria, filhos ou enteados do responsável do domicílio.

Este grupo possui percentual superior a 50% em relação ao total da categoria em ambos os anos

analisados.
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Figura 7 – Distribuição baseada na condição dos jovens nem-nem brasileiros no domicílio - 2015
e 2019
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Fonte: PNADC/IBGE (2021). Elaboração Própria.

3.2 Resultados dos Modelos Estimados

Nesta seção são apresentados os resultados das razões de chance da probabilidade de ser

nem-nem no Brasil para os diferentes modelos estimados.

3.2.1 Resultados do Modelo Geral

Os resultados dos modelos gerais para 2015 e 2019 são apresentados na Tabela 3. Dentre

as variáveis avaliadas, para ambos os anos, as que mais elevaram a chance do jovem ser nem-nem

foram as relativas à faixa etária, jovens que estão entre 18 a 29 anos são os mais propensos a

serem nem-nem em relação à categoria de referência. Tendo, a faixa dos 18 a 24 anos, uma

chance 3,37 vezes maior em 2015 e 4,1 em 2019, já o grupo entre 25 a 29 anos, 2,57 e 3,41 vezes

respectivamente, os dois intervalos etários foram estatisticamente significantes nos dois períodos

analisados.

Em seguida, a variável de residência em zona urbana também mostrou-se como um fator

de aumento de chance para ambos os anos analisados, 2,37 vezes para 2015 e em 94,2% para

2019, quando comparado com a área rural, sendo estatisticamente significante para os dois casos.
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Ser morador de outras regiões que não a Sudeste não contribui para o indivíduo não estudar

e estar fora do mercado de trabalho em ambos os anos da análise e todas as categorias desta

variável apresentaram significância estatística.

Para o ano de 2015, ser cônjuge do chefe da família aumentou em 77% a possibilidade

do jovem ser nem-nem. Para 2019, a condição não foi estatisticamente significante. As outras

categorias relacionadas à condição no domicílio, ser filho ou possuir outro vínculo de parentesco

com o responsável, mostram-se estatisticamente significantes em ambos os anos e elevam a

chance do jovem se encontrar na categoria estudada, para os filhos elevou em 2,44 vezes em 2015

e duas vezes em 2019, já para os outros parentes 2,49 e 2,23 vezes, respectivamente. Residir em

domicílio chefiado por uma mulher aumenta a possibilidade do jovem ser nem-nem e apresentou

significância estatística nos dois anos analisados, sendo o aumento de 58,2% em 2015 e 50% em

2019.

Em 2019, indivíduos brancos tiveram 6,7% a menos de chance de estarem fora do

mercado de trabalho e do sistema educacional em relação aos não-brancos. Para o ano de 2015,

a variável não foi estatisticamente significante. No que diz respeito à renda, para ambos os

anos analisados, a variável foi estatisticamente significante e estar inserido em faixas de renda

domiciliar per capita mais elevadas reduz a chance do jovem possuir o status nem-nem, o grupo

de maior renda, por exemplo, teve em torno de 94% a menos de chance que os do primeiro

quintil para os dois anos.

No que tange à escolaridade do indivíduo, ter completado o ensino fundamental não

se mostrou estatisticamente significante nos dois períodos, não ter concluído o ensino médio

diminui a chance do jovem ser nem-nem em relação aos que não chegaram a concluir o ensino

fundamental tanto em 2015 quanto em 2019, sendo a redução de 27,5% e 29,3% respectivamente,

apresentando significância em todos os níveis.

Ter concluído o ensino médio foi significante e elevou a chance do jovem ser nem-nem

em ambos os períodos, a elevação foi de 37,8% e 45,1%, respectivamente. Não ter finalizado o

ensino superior diminuiu a possibilidade do jovem estar na categoria estudada para os dois anos,

em 73,4% e 70,7%. Já a conclusão do ensino superior apresentou significância e aumentou a

chance do jovem estar na condição de nem-nem em 69,4% em 2015 e 27,5% em 2019.

A presença de crianças menores de cinco anos de idade no domicílio não foi um fator

que eleva a chance do indivíduo estar na condição nem-nem na comparação com a categoria de

referência. Sendo que, para 2019, quanto mais crianças na residência, maior era a chance do

indivíduo não estar na categoria estudada.
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3.2.2 Resultados dos Modelos Por Sexo

Também na Tabela 3 são apresentados os resultados dos modelos por sexo para 2015 e

2019. No modelo estimado para os homens, em ambos os anos, a variável referente à cor da

pele não foi estatisticamente significante. Por outro lado, mulheres brancas têm menor chance

de serem nem-nem nos dois anos analisados, uma redução de 14,9% para 2015 e 9,9% em

2019. Para ambos os sexos, nos dois períodos, as variáveis referentes às faixas etárias tiveram

significância estatística e elevaram a chance do indivíduo estar na categoria de nem-nem em

relação aos jovens entre 15 a 17 anos.

Ser residente de área urbana eleva a chance do jovem não estudar e nem trabalhar para

os dois sexos tanto em 2015, aumento de 2,85 vezes para os homens e 2,02 para as mulheres,

quanto em 2019, 2,29 vezes para o sexo masculino e em 70% para o feminino, sendo a variável

estatisticamente significante. Morar fora da região Sudeste teve como efeito a redução da

possibilidade de homens e mulheres, em 2015 e 2019, de serem nem-nem. A variável apresentou,

para todos os níveis, significância estatística.

No que concerne ao nível de instrução, a categoria de indivíduos que completaram até

o ensino fundamental não foi estatisticamente significante para os dois modelos em ambos

os anos. Ter o ensino médio ou superior incompleto diminui a chance do indivíduo ser nem-

nem na comparação com os que não chegaram a concluir o ensino fundamental em ambos os

modelos para os dois anos analisados. Possuir o ensino médio concluído elevou as chances para

homens e mulheres, tanto em 2015 quanto em 2019, de apresentarem o status nem-nem quando

comparados com os que não possuem instrução, sendo a categoria significante. Já em relação aos

que concluíram o ensino superior, em 2015, tanto homens quanto mulheres, tiveram aumento na

chance de serem nem-nem, contudo, este grau de instrução não demonstrou significância para as

mulheres em 2019.

Em relação à condição do indivíduo no domicílio, ser cônjuge foi estatisticamente

significante para as mulheres no ano de 2015 e elevou a chance destas de se encontrarem nessa

situação em 2,1 vezes. Por outro lado, a condição não teve significância estatística em 2019. Para

os homens aconteceu o inverso, enquanto em 2015 ser companheiro do chefe de domicílio foi

estatisticamente não significante, em 2019 pertencer a este estrato diminuiu a chance de o jovem

do sexo masculino estar sem estudar e sem trabalhar em 37,7%.

No que tange à renda domiciliar, tanto para homens quanto para mulheres, nos dois anos

analisados, identificou-se que, estar em estratos de renda mais elevados reduz a possibilidade do

jovem estar na categoria nem-nem, tendo os indivíduos do quinto quintil, para ambos os sexo
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e nos dois períodos, cerca de 95% a menos de chance em relação ao grupo de referência. A

variável foi significante em todas as situações.

A presença de crianças pequenas no domicílio não eleva a chance do indivíduo estar na

condição de nem-nem na comparação com domicílios sem crianças nos dois anos estudados para

ambos os sexos. Ressalta-se, porém, que a presença de três ou mais crianças no domicílio não

foi estatisticamente significante para o modelo das mulheres tanto em 2015 quanto em 2019.

3.2.3 Resultados dos Modelos Por Faixa Etária

Na Tabela 4 são apresentados os resultados dos modelos por grupo etário. Os modelos

logit estimados para a faixa etária dos 15 a 17 anos, tanto para 2015 quanto para 2019, mostraram-

se não adequados pelos testes de ajustabilidade, por este motivo serão desconsiderados na análise.

Ser homem mostrou-se como um fator redutor das chances do jovem se encontrar na

condição de nem-nem nos dois grupos etários analisados em ambos os anos (uma redução para

os que tinham entre 18 a 24 anos de 34,1% em 2015 e 40,1% em 2019). Já na segunda faixa etária

28,3% e 38%, respectivamente, sendo a variável significante em todos os modelos. A variável

que classifica se o indivíduo é branco apresentou significância estatística para a faixa etária dos

18 a 24 anos apenas no ano de 2019 e fora um aspecto que reduziu em 8,8% a possibilidade do

jovem estar nessa condição. Para o outro grupo etário esta não foi significativa em ambos os anos

estudados. Estar nos quintis mais elevados de renda domiciliar per capita foi um elemento de

redução da chance do jovem ser nem-nem nos dois grupos etários estudados em ambos os anos.

Viver em área urbana foi estaticamente significante para ambas as faixas etárias nos dois

anos analisados e apresentou-se como um elemento que elevou a chance do jovem ser nem-nem.

Para o primeiro grupo etário, aumentou a possibilidade em 2,56 vezes em 2015 e em 94,7% em

2019, já pra o segundo grupo, 2,32 vezes e em 97%, respectivamente. A variável que trata da

macrorregião de residência do indivíduo foi estaticamente significante nos dois modelos para

ambos os anos e indicou que residir fora da região Sudeste diminui a possibilidade do jovem

estar na categoria estudada.

Em relação à escolaridade do indivíduo, no ano de 2015, ter concluído o ensino funda-

mental não foi estatisticamente significante nos dois modelos. Já para 2019, apenas na faixa

etária dos 25 a 29 anos houve significância, sendo um aspecto que elevou em 21,6% a chance do

jovem ser nem-nem na comparação com os que não concluíram. A categoria dos não concluintes

do ensino médio apresentou significância apenas para o grupo etário de 18 a 24 anos nos dois

anos analisados e foi um elemento de redução da chance do jovem apresentar o status nem-nem,



40

sendo esta redução de 26,4% em 2015 e 34,1% em 2019.

Já a categoria dos que concluíram o ensino médio apresentou significância estatística em

ambos os modelos para os dois períodos e foi um elemento de aumento na chance do jovem

ser nem-nem. Por outro lado, possuir o ensino superior incompleto mostrou-se como aspecto

de redução na chance, 83,4% a menos de possibilidade para os que tinham entre 18 a 24 anos e

43,5% aos que possuíam entre 25 a 29 anos em 2015. Ter concluído o ensino superior elevou a

chance dos jovens estarem sem estudar e sem trabalhar em 89,1% para o primeiro grupo e 72,3%

para o segundo em 2015 e 32,9% e 33,6% em 2019.

Ser cônjuge do chefe do domicílio não foi estatisticamente significante para o ano de

2019 nas duas faixas etárias, contudo, para o ano de 2015 a condição foi um fator que elevou a

possibilidade do jovem ser nem-nem em 2,1 vezes para o intervalo de 18 a 24 anos e em 56,9%

nos que possuem entre 25 a 29 anos. Ser filho ou ter outro grau de parentesco com responsável

pelo domicílio foi um elemento de aumento na chance do indivíduo estar na categoria estudada

em ambos os anos nos dois grupos etários.

Viver em um domicílio chefiado por mulher subiu a chance do jovem estar na condição de

nem-nem nos dois intervalos de idades em 2019 (para quem tinha entre 18 a 24 anos elevou em

56,44% e em 43,2% nos que possuíam entre 25 a 29 anos). Em 2015 esta variável foi significante

apenas para a faixa dos 18 a 24 anos, elevando em 2,21 vezes a possibilidade destes de estarem

fora do mercado de trabalho e sem estudar. A presença de crianças pequenas na residência não

se mostrou um aspecto que eleva a chance do indivíduo não estudar e não trabalhar nos dois

modelos tanto para 2015 quanto para 2019.
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Tabela 3 – Razões de chance sobre a probabilidade de ser nem-nem no Brasil, modelo geral e com discriminação por sexo - 2015 e 2019

2015 2019
Variáveis Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres
Sexo 0.684*** 0.618***
Branco 0.934 1.022 0.851** 0.933+ 0.966 0.901+
Urbano 2.372*** 2.845*** 2.015*** 1.942*** 2.291*** 1.704***
Nível de Instrução (Ref. Até EF incomp.)

EF completo 0.929 0.963 0.890 0.923 0.953 0.851
EM incompleto 0.725*** 0.698*** 0.757** 0.707*** 0.635*** 0.743**
EM completo 1.378*** 1.287*** 1.495*** 1.451*** 1.438*** 1.416***
ES incompleto 0.266*** 0.320*** 0.243*** 0.293*** 0.347*** 0.258***
ES completo 1.694*** 1.588*** 1.893*** 1.275** 1.533*** 1.177

Faixa etária (Ref. 15 a 17 anos)
18 a 24 anos 3.374*** 3.511*** 3.196*** 4.060*** 4.206*** 3.889***
25 a 29 anos 2.570*** 3.277*** 2.043*** 3.413*** 4.057*** 2.905***

Condição no domicílio (Ref. Chefe)
Cônjuge 1.766*** 1.094 1.226+ 1.137 0.623*** 0.987
Filho 2.438*** 2.628*** 1.400*** 1.999*** 2.098*** 1.248**
Outros parentes 2.489*** 2.656*** 1.447** 2.230*** 2.341*** 1.430***

Quintos de rendimento domiciliar per capita (Ref. 1o. Quinto)
2o. Quinto 0.408*** 0.369*** 0.438*** 0.461*** 0.391*** 0.526***
3o. Quinto 0.198*** 0.169*** 0.219*** 0.181*** 0.149*** 0.204***
4o. Quinto 0.0830*** 0.0770*** 0.0836*** 0.0966*** 0.0765*** 0.113***
5o. Quinto 0.0518*** 0.0414*** 0.0595*** 0.0527*** 0.0419*** 0.0599***

Mulher responsável pelo domicílio 1.582*** 1.499***
Crianças no domicílio (Ref. Sem crianças)

1 crianças 0.714*** 0.595*** 0.828** 0.712*** 0.529*** 0.900+
2 crianças 0.518*** 0.457*** 0.582*** 0.585*** 0.425*** 0.759**
3 ou mais crianças 0.596** 0.343*** 0.978 0.539*** 0.318*** 0.838

Região (Ref. Sudeste)
Norte 0.592*** 0.537*** 0.654*** 0.508*** 0.427*** 0.603***
Nordeste 0.620*** 0.646*** 0.592*** 0.647*** 0.613*** 0.675***
Sul 0.717*** 0.697*** 0.740*** 0.681*** 0.631*** 0.724***
Centro-Oeste 0.729*** 0.710*** 0.746** 0.731*** 0.655*** 0.798**

No. Obs. 67208 39389 27819 61387 34872 26515
F 111.7 68.70 56.67 125.1 80.33 59.87
Teste F-Ajustado (p-valor) 0.563 0.115 0.487 0.473 0.270 0.685

Nota: + p<.10, * p<.05, ** p<.01, *** p<.001
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da PNADC.
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Tabela 4 – Razões de chance sobre a probabilidade de ser nem-nem no Brasil, modelos discriminados por faixa etária - 2015 e 2019

2015 2019
Variáveis Idade 15 a 17 Idade 18 a 24 Idade 25 a 29 Idade 15 a 17 Idade 18 a 24 Idade 25 a 29
Sexo 0.807 0.659*** 0.717*** 0.688+ 0.599*** 0.620***
Branco 0.738+ 0.921 0.985 1.003 0.912+ 0.960
Urbano 1.456* 2.562*** 2.322*** 1.904** 1.947*** 1.970***
Nível de Instrução (Ref. Até EF incomp.)

EF completo 0.471*** 1.010 1.050 0.367*** 0.906 1.216+
EM incompleto 0.254*** 0.736*** 1.086 0.216*** 0.659*** 1.110
EM completo 5.118*** 1.397*** 1.296** 9.355*** 1.481*** 1.293**
ES incompleto 2.214 0.166*** 0.565** 2.080 0.165*** 0.657*
ES completo 1.891*** 1.723*** 1.329* 1.336*

Condição no domicílio (Ref. Chefe)
Cônjuge 6.195* 2.102*** 1.569*** 0.413 1.231 1.086
Filho 2.118 2.563*** 2.754*** 0.219 1.957*** 2.293***
Outros parentes 5.022* 2.462*** 2.464*** 0.318 2.183*** 2.329***

Quintos de rendimento domiciliar per capita (Ref. 1o. Quinto)
2o. Quinto 0.629* 0.450*** 0.302*** 1.040 0.514*** 0.337***
3o. Quinto 0.453*** 0.221*** 0.132*** 0.455** 0.196*** 0.133***
4o. Quinto 0.235*** 0.0907*** 0.0548*** 0.411* 0.103*** 0.0709***
5o. Quinto 0.125*** 0.0613*** 0.0330*** 0.150*** 0.0655*** 0.0333***

Mulher responsável pelo domicílio 4.202 2.209*** 1.223 1.703 1.564** 1.432**
Crianças no domicílio (Ref. Sem crianças)

1 criança 1.117 0.699*** 0.678*** 1.185 0.727*** 0.670***
2 crianças 1.511 0.484*** 0.468*** 1.267 0.574*** 0.540***
3 ou mais crianças 1.129 0.501** 0.572* 0.672 0.510*** 0.517*

Região (Ref. Sudeste)
Norte 0.347*** 0.675*** 0.495*** 0.438** 0.496*** 0.529***
Nordeste 0.529** 0.634*** 0.600*** 0.840 0.640*** 0.631***
Sul 0.770 0.733*** 0.654*** 0.848 0.729*** 0.588***
Centro-Oeste 0.704 0.693*** 0.790* 0.845 0.751*** 0.673***

No. Obs. 6534 34047 26627 4685 32072 24630
F 13.19 70.70 51.95 14.11 65.66 58.17
Teste F-Ajustado (p-valor) 0.000 0.151 0.993 0.000 0.415 0.320

Nota: + p<.10, * p<.05, ** p<.01, *** p<.001
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da PNADC.
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3.3 Discussão

A partir do segundo trimestre de 2014 a economia brasileira passou a dar sinais de

desaceleração após um período de crescimento quase contínuo que iniciou-se em 2004. Contudo,

a interrupção do ciclo de expansão levou a uma piora nos indicadores socioeconômicos e no

bem estar geral da população. A recessão durou 11 trimestres e o país só voltou a crescer a

partir do primeiro trimestre de 2017, este novo ciclo de econômico, entretanto, foi interrompido

no último trimestre de 2019 (CODACE, 2020). Nota-se, entretanto, que apesar do ingresso em

um novo ciclo de expansão a partir de 2017, o crescimento econômico se mostrou tímido e o

país não conseguiu voltar ao patamar pré-crise em diversos indicadores, em especial na taxa de

desocupação que permaneceu acima dos 10% durante todo o período do ciclo (PNADC/IBGE,

2021), conforme apresentado anteriormente na Figura 2. A crise econômica atingiu de maneira

negativa principalmente os domicílios que possuem filhos entre 14 e 18 anos, tendo estes jovens

que abandonarem o ambiente educacional em decorrência da crise e dificultando a entrada destes

no mercado de trabalho (FONGARO, 2018). Segundo Neri (2019), a queda da renda do trabalho

destes jovens foi entre cinco a sete vezes maior que a média geral da população. Além disso, o

autor também aponta que o aumento da desigualdade de renda para os jovens entre 15 a 29 anos

foi 41,2% maior que para o restante da população.

Sob esta conjuntura, foram realizadas as análises dos condicionantes do status de nem-

nem para o Brasil em dois períodos distintos. Para todos os modelos estimados, que não os

com discriminação por sexo, ser homem foi um fator que diminui a chance do jovem ser

nem-nem. Este resultado foi condizente com a literatura nacional e internacional apresentada

anteriormente (MASCHERINI, 2019; CAMARANO et al., 2006; MONTEIRO, 2013). Este

fenômeno ocorre, pois as mulheres têm que assumir desde cedo as obrigações domésticas.

Quando estas engravidam precocemente possuem maior propensão a abandonar os estudos e,

devido a algumas imposições culturais, acabando abandonando suas carreiras profissionais em

decorrência do casamento (CAMARANO et al., 2006), o que reforça o quanto as questões de

gênero têm um papel relevante na determinação do status nem-nem.

As questões de raça não se mostraram muito significativas na análise, exceto no caso das

mulheres. Mulheres brancas tiveram menor chance de se encontrarem na categoria de nem-nem

em ambos os anos analisados, o que pode indicar que mulheres negras tenham que lidar com a

maternidade precoce e a pobreza mais frequentemente que as brancas (DIAS, 2016).

A renda domiciliar foi o elemento que mais reduziu a chance do jovem estar na condição
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nem-nem para todos os modelos em ambos os anos. Este resultado era esperado com base

na literatura, o que demonstra que a categoria estudada está diretamente associada a núcleos

familiares de baixo poder aquisitivo, o que pode ser um indício de uma perpetuação do ciclo da

pobreza nestes domicílios (CAMARANO et al., 2006; DIAS, 2016; NOH; LEE, 2017).

Quanto às questões locacionais, ser residente de área urbana mostrou-se como uma

variável importante para aumento da possibilidade do jovem ser nem-nem para ambos os

sexos e grupos etários estudados. O resultado está alinhado com o trabalho de Kovrova et al.

(2013), contudo, diverge de Dias e Vasconcelos (2020), Tillmann (2013) e Dias (2016), os quais

identificaram que mulheres que residem em áreas rurais têm maior propensão a serem nem-nem.

A explicação para o fato dos jovens de áreas rurais possuírem menor chance de estarem sem

trabalhar e sem estudar pode estar relacionada à necessidade destes de terem que trabalhar mais

cedo para complementar a renda do domicílio.

Em relação à região de residência, não ser morador da região Sudeste diminui a chance dos

jovens serem classificados como nem-nem em todos os modelos estimados, sendo os moradores

da região Norte os menos propensos a serem nem-nem. Tillmann (2013) encontrou um resultado

similar, por outro lado, para o trabalho de Kovrova et al. (2013) os moradores desta região são os

com mais probabilidade de estarem fora do mercado de trabalho e sem estudar.

A idade foi um elemento que aumentou a chance do jovem ser nem-nem nos modelos 1,

2 e 3 em ambos os anos. Entretanto, a faixa etária que mais eleva o risco do jovem estar nessa

condição é a dos 18 a 24 anos. A explicação para esse intervalo etário ter maior possibilidade de

estar sem trabalhar e estudar pode estar associada à dificuldade destes de conseguir o primeiro

emprego ou de estarem realizando a transição entre o ambiente educacional para o mercado de

trabalho após a conclusão do ensino médio ou superior, enquanto os que possuem entre 25 a 29

anos, em sua maioria, já realizaram essa transição e os que possuem entre 15 a 17 anos ainda

estão matriculados na escola. Em 2019, estar na primeira faixa de idade teve um efeito maior nos

homens que nas mulheres.

A presença de crianças pequenas no domicílio diminuiu a chance do jovem estar na

condição de nem-nem para todas as estimações realizadas e, quanto mais crianças presentes nesta

residência, menor a chance. O resultado encontrado diverge de outros trabalhos que apontam

que o aumento de no número de crianças no domicílio afasta, principalmente, as mulheres do

mercado de trabalho e do sistema educacional (CAMARANO et al., 2006; SIMÕES, 2013).

Uma possível explicação para o resultado é que a presença de uma criança eleva a despesa do lar

e os pais têm a necessidade de estarem empregados para prover as necessidades desta.



45

Em relação à condição no domicílio, ser filho ou possuir outro grau de parentesco com o

chefe da família elevou a chance do jovem ser nem-nem em todos os modelos e em ambos os

anos. Já a condição de cônjuge não pareceu relevante nas estimações feitas para 2019, exceto

para os homens, os quais tinham menor chance de se encontrar fora do mercado de trabalho e

sem estudar caso estivessem nessa posição. Para o ano de 2015, ser cônjuge elevou a chance

do jovem se encontrar na categoria estudada, especialmente as mulheres e os jovens de 18 a

24 anos. O resultado foi condizente com outros trabalhos e reforça o aspecto das diferenças de

gênero entre os que não estudam e não trabalham. Os lares chefiados por mulheres apresentam

maior possibilidade de possuírem um nem-nem, o que pode indicar que a chefia do lar estar

sob responsabilidade das mulheres possui um vínculo com a desocupação dos homens desta

residência, conforme pontua Tillmann (2013).

A escolaridade do indivíduo apresentou resultados não contínuos, ou seja, ter maior

grau de instrução não necessariamente indica que o jovem possui menor chance de estar na

condição de nem-nem quando comparados com indivíduos que não chegaram a concluir o ensino

fundamental. Os jovens que completaram o ensino médio ou superior tiveram mais chances de

serem nem-nem que os que se encontravam em categorias intermediárias de educação, ou seja, os

que não chegaram a finalizar essas etapas de ensino. Este resultado foi diferente do esperado, mas

pode indicar que apenas aqueles que finalizaram o ensino médio sofrem mais com as flutuações

do mercado de trabalho e os que possuem o ensino superior podem ser recém-formados em busca

do seu primeiro emprego, já para os que não concluíram os outros graus de ensino, talvez seja

um indicativo de abandono do estudo para trabalhar a fim de complementar a renda do domicílio.
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4 CONCLUSÃO

Este trabalho teve como objetivo estimar os efeitos de algumas variáveis condicionantes

do status de nem-nem entre os jovens no Brasil para os anos de 2015 e 2019, sendo estes anos

escolhidos por se tratarem de um período em que o país está passando por uma recessão. Foram

estimados seis modelos logit para estimação, sendo estes separados por sexo, grupo etário e um

modelo geral.

Houve um aumento da taxa de jovens na condição de nem-nem durante o período saindo

de 11,3% em 2015 para 14,6% em 2019. O que evidencia que, apesar da tímida retomada

do crescimento a partir de 2017, esta não foi suficiente para melhorar a condição de vida da

população jovem do país, os quais foram os mais afetados pela recessão. De forma geral, com

base nos modelos estimados, os fatores de risco que elevam a chance do jovem brasileiro estar

na condição de nem-nem são: ser mulher, residir em área urbana, ter concluído o ensino médio

ou superior, ter entre 18 a 24 anos, não ser chefe do domicílio, residir em um domicílio chefiado

por uma mulher, estar no primeiro quintil da renda per capita, não possuir crianças pequenas no

domicílio e morar na região Sudeste.

Em geral, os resultados encontrados foram condizentes com a literatura e não foi ob-

servadas uma mudança significativa nas variáveis na comparação entre dois períodos, mas sim

uma persistência dos fatores que evitam e que contribuem para o jovem estar na condição de

nem-nem.

Como implicação para políticas públicas desenhadas para a juventude, sugere-se a

criação de mecanismos que evitem uma persistência de longo prazo dos jovens nessa condição,

programas que limitem a evasão destes do ambiente escolar e universitário, a ampliação de

acesso a espaços para desenvolvimento de capital humano e melhoria do ambiente de negócios

para atração de investimentos que possam captar os jovens de maior grau de instrução para o

mercado de trabalho.

As sugestões para outros trabalhos a serem desenvolvidos são: analisar os jovens na

condição estudada antes e depois do quadro recessivo que ainda não foi superado e uma análise

das persistências de curto e longo prazo dos jovens nem-nem.
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